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Curso/Disciplina: Português para Concursos - Morfologia 

Aula: 39 

Professor(a): André Moraes 

Monitor(a): Wyrajane Terra da Silva 

 

Aula nº. 39 

 

MORFOLOGIA 

 

1. Introdução 

        Falamos de conjunções, mas o foco é o valor semântico das conjunções, interpretação de texto e 

compreensão textual. 

         Paramos no item 40. Conjunções podem ser coordenativas ou subordinativas. Coordenativas ligando 

orações independentes, podendo ser orações coordenadas sindéticas ou coordenadas assindéticas. 

        Subordinativas introduzem orações subordinadas. As conjunções subordinativas, “que” e “se”, 

introduzem sempre orações subordinadas substantivas, podendo ter oração substantiva sem conjunção 

integrantes; são as orações justapostas  ou orações reduzidas. 

 

2. Semântica das Conjunções, vejamos algumas conjunções coordenativas: 

 41. “Nunca digas antes as tuas resoluções, mas quando o dado for lançado, joga-o de sorte que venças a 

partida que jogares”. 

De sorte que, de maneira que, são expressões conjuntivas. 

42. “Nada destrói mais completamente as superstições do que uma instrução sólida”. 

Do que é uma expressão comparativa, lembrando que pode ser retirada, pois ela não muda a semântica e 

não prejudica sua construção.   

43. “Não faça questão das observações más a seu respeito.  Vida de modo que ninguém acredite nelas”. 

Alguns veem a expressão de modo que uma expressão conclusiva, mas segundo Celso Cunha aparece como 

expressões consecutivas. 

44, 45, 46.  A fim de que, nem, que – são expressões consecutivas. 

47 e 48. Que, por mais expressões concessivas, lembrando que podem ser semântica de oposição contraste 

ou ressalva.  

49. Como – comparação;  

50. Senão – expressão adversativa; 

51. Quando – temporal; 

52. Quanto mais – ideia de proporção; 

53. Ou – alternativa; 

54. Até que – expressão temporal; 

55. Como se – expressão comparativa ou hipotética; 

56. Porque – causa; 
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57. Que – consequência, consecutiva;  

58. E – esse “e” pode ser  igual a mais. Na gramática básica é uma conjunção aditiva; 

(...) 

64. Contudo – adversativa; 

65. Ainda que – ideia de concessão; 

66. Mas também – adição de ideias;  

67. Apenas – ideia de tempo; 

68. Mas – adversativa;  

69. Caso – condicional; 

(...) 

        Tente baixar questões de provas vendo as conjunções, as possibilidades, e também introduzir no seu 

vocabulário, usando tal expressão para fazer uma peça ou estudo de caso usando conectivos. 

         Normalmente são dois avaliadores nas bancas: Um com visão técnica e objetiva e o outro com a visão 

gramatical.  

  

 

 

 

 


